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RESUMO 

 

 

 

A presente pesquisa elegeu o método Suzuki e sua aplicação na preparação para a performance 

no violão, investigando a relação existente entre estudos diários, performance violonística, as 

ferramentas e estratégias de aperfeiçoamento da prática e os aspectos cognitivos da 

aprendizagem. Através da pesquisa bibliográfica encontrada na literatura do método, buscou-se 

também descrever como ocorre a aplicação dessas estratégias, adotadas na metodologia em 

questão, que prepara os alunos de modo que o palco se torne um ambiente natural, divertido e 

atraente, trazendo como possibilidades para questões relativas à performance melhorias na 

concentração, motivação e qualidade artística. Fez-se importante, pontuar elementos que 

envolvem a performance musical, verificando a relação entre pais, aluno e professor, o 

denominado – “Triângulo Suzuki”. 

 

Palavras – chaves: Método Suzuki; Violão; Performance musical; Preparação para a 

performance. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

Esta pesquisa busca compreender como se dão os procedimentos de estudo do método 

Suzuki na preparação para performance violonística, quais meios e abordagens são utilizados 

pelo método, buscando melhoria da qualidade na performance musical. 

O método Suzuki é uma metodologia de ensino musical criada após a segunda guerra 

mundial, pelo violinista japonês Shinichi Suzuki. Segundo a AMS – Associação Musical Suzuki 

(2022): 

O método foi concebido para desenvolver o potencial inato de todas as crianças. 
Conhecido como “método da língua mãe”, ou “método da educação do talento”, ou 
apenas “método Suzuki”, a metodologia reconhece que todas as crianças aprendem sua 
língua materna com amor e encorajamento dentro de seu ambiente familiar e social 
(AMS, 2022). 

 

O referido método veio como um consolo para as pessoas que passaram por aquele 

momento e seu objetivo é a busca de seres humanos melhores, além de músicos de qualidade 

(PONTES, 2017). “Seu método de ensino surgiu pela necessidade de proporcionar às crianças 

japonesas algo para superar o desespero do pós-guerra” (PONTES, 2017, p.21). 

O método Suzuki, como afirma Pontes (2017, p. 20): 

 

Trata-se de um ensino de instrumento com uma grande preocupação técnica e musical. 
Não serve qualquer coisa! Tocar “mais ou menos” está fora de cogitação! Por isso, 
apesar de Suzuki ter uma preocupação que vai além do estritamente musical, ele acredita 
que só pode conseguir isso se o aluno alcançar um nível elevado de execução musical. E 
esse nível elevado só pode ser obtido por meio de muito estudo, disciplina, formação de 
hábitos e dedicação diária; dedicação e respeito à autoridade do professor e dos pais são 
apenas alguns pontos que exemplificam os procedimentos necessários, do ponto de vista 
de Suzuki, para a obtenção desta excelência. Assim, o foco não está no produto – nesse 
caso, a construção de um músico de alto nível – e sim nas características adquiridas 
durante o processo – a disciplina, o respeito e vários outros pontos de caráter geral. Há 
de se considerar, também, que essa ideia tem estreita relação com os princípios da 
cultura japonesa, contexto em que o método surgiu. Nesta cultura é bastante forte a ideia 
de domínio de uma “capacidade técnica” como meio para se “viver plenamente” ou 
desfrutar das melhores experiências da vida, o que aponta para a felicidade e a 
autorrealização, fatores esses, claramente extramusicais. No entanto, é preciso notar que 
isso só se dá, na cultura japonesa, através de um domínio técnico, o que, para Suzuki, se 
traduz em ensinar uma criança a tocar violino (PONTES, 2017.p 20). 

 

No Brasil, o método chegou por meio de alguns professores que trouxeram a metodologia 

e a aplicaram inicialmente no Rio Grande do Sul (PONTES, 2017); sendo difundido desde então, 
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tendo um crescimento considerável a cada ano na quantidade de professores capacitados. A 

presente pesquisadora faz parte deste grupo de professores que vem se capacitando. E com isso, o 

número de alunos, especialmente crianças vem se destacando em concursos de alta performance 

na área do violão, provando a grande eficácia do método. 

O método Suzuki para violão foi pensado de forma gradativa, para que haja uma 

assimilação completa dos passos ensinados, de modo que é necessário que “cada peça se torne 

um passo adicional para o desenvolvimento da técnica” (CHAGALJ, 2021, p.5). O repertório do 

livro 1 é especialmente padronizado para todos os instrumentos, e a partir do livro 2 começa a se 

especificar de acordo com o repertório do instrumento. 

Os livros do método de violão foram organizados em 9 volumes, a versão para violão foi 

organizada em um processo colaborativo, e Frank Longay editou os livros. Cada livro possui uma 

ordem de peças que foram pensadas no desenvolvimento gradual da técnica e musicalidade do 

aprendiz, cultivando uma boa técnica desde o início. A primeira música aprendida é “Brilha, 

Brilha Estrelinha” e suas variações, e o último livro contém Recuerdos de la Alhambra, Capricho 

Árabe de Francisco Tárrega, Variações sobre um tema da Flauta Mágica de Mozart op.9 de F. 

Sor, Asturias de Isaac Albéniz e outras. 

No processo de preparação de uma performance, é necessário o uso de estratégias e 

ferramentas de estudos que auxiliem o aluno a aprimorar as habilidades necessárias para a 

performance. Glaser (2018) diz que: 

 

É interessante que o conceito de performance adotado abarque um processo de 
experiências que acontecem na relação do aluno com seu estudo diário, na sala de aula e 
na escola, e não apenas na apresentação final para uma audiência. É necessário 
considerar que os espaços do estudo e da aula colaboram e podem influenciar o resultado 
da experiência da performance final almejada (GLASER, 2018, p. 102). 

 

Dentro do processo de aprendizagem da performance musical, ocorrem diversos fatores 

que envolvem a prática diária e o se apresentar em público. No método Suzuki a colaboração dos 

pais é fundamental para que o aprendizado ocorra de forma natural e eficaz, pois, dentro da 

metodologia o aspecto fundamental é a tríade extremamente importante que são: pais, aluno e 

professor. No denominado “Triângulo Suzuki”, através de uma metodologia se busca um 

desenvolvimento colaborativo, possibilitando uma educação que trabalha preventivamente nos 

primeiros anos de educação instrumental dos alunos. Como Brandfonbrener & Kjelland (2002) 

apud Pederiva (2004) apontam:  
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“Que a melhor maneira de prevenir problemas deveria ser trabalhar preventivamente nos 
primeiros anos de educação musical no instrumento. Tal processo se daria com o 
desenvolvimento de bons hábitos de postura nos alunos, um estilo saudável de vida, 
atitudes positivas, técnica eficiente, evitando excessivas repetições, cuidando da fadiga e 
tensão e mantendo exercícios de rotina desde as primeiras lições no instrumento” 
(PEDERIVA, 2004, p.57). 

 

A cognição é “o ato de processar informações, que envolvem perceber, integrar, 

compreender e responder a estímulos do ambiente, o que leva o indivíduo a pensar e avaliar uma 

tarefa ou atividade social, e processar todas as informações daquele ambiente” (Brites, 2019). E o 

desenvolvimento cognitivo musical da performance envolve um grande trabalho do sistema 

nervoso central pois “trata-se de uma execução precisa e veloz em muitas instâncias, movimentos 

físicos extremamente complexos, e que também envolvem experiências emocionais. A 

performance musical, engloba habilidades motoras e aurais” (PEDERIVA, 2006). Desta maneira: 

 

“A prática musical envolve o desenvolvimento e a manutenção de aspectos técnicos, 
aprendizado de novas músicas, memorização, interpretação e preparação para 
performances. (Barry e Hallan, 2002). A prática capacita o músico para habilidades 
físicas e cognitivas” (PEDERIVA, 2004, p.57). 

 

A performance representa o produto final de um processo de uma execução musical. 

Sendo assim, para se chegar a fase da apresentação pública, Suzuki propõe diversas etapas de 

preparação que serão observadas durante o processo da pesquisa. O criador do método em estudo 

acredita que o bom desenvolvimento musical de uma criança vem principalmente do ambiente 

em que ela está inserida, então “Preparação, tempo e ambiente devem juntos formar a motivação. 

Uma semente enterrada no solo não aparece, mas água, calor, luz e sombra agem como estímulos 

diários” (Suzuki, 2008, p.13). Sobre a preparação Pontes apud Suzuki (2017) p. 28 destaca que: 

 

“Preparação” e “estímulos diários”; para Suzuki é a única maneira de alcançar o que é 
chamado por ele de “talento”. Ele continua e afirma: “A personalidade de cada pessoa, 
isto é, suas capacidades, sua maneira de pensar e sentir, é polida e lapidada pelo 
treinamento e pelo ambiente.” (Suzuki, 2008, p.17). Desse modo, é possível entender 
que é a disciplina diária, somada com o ambiente, que leva ao “polimento da 
personalidade” (PONTES apud SUZUKI, 2017. p.28). 

 

Pesquisas tem mostrado o impacto que o método Suzuki tem causado na formação 

musical de crianças e adultos no mundo ocidental (NILES, 2021). 
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As estratégias de preparação para a performance musical são um meio na pesquisa sobre o 

método ainda pouco explorado, o que justifica a relevância desta. 

A busca por esse tema se deu após a realização dos cursos de formação de violão na 

metodologia Suzuki, onde percebemos um olhar cuidadoso e bem elaborado com a preparação da 

performance dos alunos e como essas ferramentas podem ajudar de forma bastante eficaz na 

performance musical. 

Pesquisadores ligados à área da performance musical tratam da importância da preparação 

para a performance musical e como o ato de criar estratégias para subir no palco, até mesmo 

estratégias de estudos diários com o instrumento, que são fatores cruciais para um bom 

desempenho na apresentação pública.  

Buscou-se, então, compreender como ocorre a aplicação dessas ferramentas, trazendo 

como solução para questões relativas à performance melhorias na concentração, motivação e 

qualidade artística, que são ferramentas que preparam os alunos de forma com que o palco se 

torne algo natural, divertido e atraente, gerando resultados altamente satisfatórios. 

Desta maneira, a presente pesquisa analisou o Método Suzuki e sua aplicação na 

preparação para a performance no violão; - com foco principal na investigação da relação 

existente entre estudos diários e performance violonística no referido método. Selecionamos as 

orientações pedagógicas utilizadas no aperfeiçoamento da prática que são os “Descritores de 

performance interpretativa (Material Suzuki Practicum) e os aspectos cognitivos da 

aprendizagem. Fez-se importante, pontuar os aspectos que envolvem a performance musical, 

verificando a relação entre pais, aluno e professor, o denominado – “O triângulo Suzuki”. 
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2. O SURGIMENTO DO MÉTODO SUZUKI - FILOSOFIA 

 

 

A “Educação do Talento”, “Método Suzuki” ou “Método da Língua Mãe’ foi criada pelo 

violinista, educador, filósofo e humanitário japonês Shinichi Suzuki, após a Segunda Guerra 

Mundial. Suzuki percebeu que as crianças aprendem a língua materna com naturalidade e fluidez 

dentro do ambiente em que estão inseridas, inclusive os acentos e as particularidades do idioma, 

sem grandes esforços, o que o levou a refletir sobre estas interações com os familiares, sobretudo 

com a mãe, e o papel da cultura no desenvolvimento humano, são fatores fundamentais na 

formação do indivíduo, cunhando o termo “abordagem da língua materna” (ILARI, 2012).  

Suzuki passou oito anos na Alemanha, onde estudou violino com Karl Klinger e teve 

contato com notáveis músicos e pensadores da época como o Dr. Albert Einstein. Ao retornar 

para o Japão, viu a devastação ocorrida pela guerra, e percebeu que o mundo precisava de cultura, 

e através da música poderia ensinar os princípios da sua metodologia e porque não salvar o 

mundo daquela situação (ROBERTS; GENDRON, 2012). Foi então que em 1945, ao final da 

Segunda Guerra Mundial, Suzuki recebe um convite para ensinar em uma escola em Matsumoto, 

ele aplicou a metodologia descoberta e obteve bastante sucesso, fundando o Instituto da 

Educação do Talento. 

 

Um dia, quando estávamos justamente praticando na casa de meu irmão mais novo, 
veio-me como um relâmpago este pensamento: Como? Todas as crianças japonesas 
falam japonês! Esse pensamento foi para mim como um relâmpago numa noite escura. 
Então, se elas falam tão fácil e fluentemente o japonês deve haver algum segredo no seu 
aprendizado. Realmente todas as crianças do mundo são educadas por um método 
perfeito: por sua língua materna. Por que não utilizar este método também para outros 
talentos? Na minha opinião eu tinha feito uma descoberta espantosa” (SUZUKI, 2008, 
p.10). 

 

Então a partir dessa descoberta, Suzuki começa o movimento para a implementação de 

sua metodologia educacional no Instituto da Educação do Talento, onde não havia testes de 

aptidão para admissão dos alunos, pois ele acreditava que “Todas as crianças podem” aprender e 

desenvolver qualquer habilidade, “ainda que complexa, atingindo nível altíssimo de maestria, já 

que possui potencial ilimitado para isso” (JORDÃO, 2019), e que crianças com baixo rendimento 

escolar, mas que se esforçam para serem melhores, não devam ser rejeitadas, pois para Suzuki 

uma criança que não vai bem na escola, ou não tira notas boas nos exames, não é considerada 
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abaixo da média, e sim o sistema de ensino que está errado, pois não conseguiu desenvolver sua 

capacidade e seus talentos. Esse era o ponto de partida para o desenvolvimento das 

potencialidades do ser humano. Como nos diz Suzuki: “chamei meu método de Educação do 

Talento e comecei o movimento educacional em que as crianças com baixo rendimento escolar 

ou aquelas que lutam para conseguir melhorar-se não sejam retiradas da escola ou rejeitadas” 

(SUZUKI, 2008, p. 11). 

Ensinar um instrumento musical para crianças não era tão comum naquela época, e 

quando ocorria, era pelos métodos tradicionais, da mesma maneira que se ensina um adulto. O 

Dr. Suzuki juntamente com outros educadores musicais do séc. XX criaram metodologias de 

ensino – chamados “métodos ativos” – que pensam na democratização do ensino de música (para 

todos), onde a educação musical encontra formas metodológicas de organizar o ensino de música 

de forma mais humanizada e musicalmente ativa. 

 

“O pai me pediu que instruísse seu filho no violino. Naquele momento, eu não sabia 
como poderia ensinar um menino tão pequeno e também não sabia o que lhe poderia 
ensinar. Eu não tinha experiência alguma desse tipo. Que método de violino seria 
adequado para um menino de quatro anos? Pensei sobre isso desde a manhã até a noite. 
A minha descoberta me deu a resposta” (SUZUKI, 2008, p. 10). 

 

Os princípios educacionais do Dr. Suzuki segundo Fernandes (2011, p.40) estão apoiado 

em algumas bases:  

1. O talento não é inato;  

2. Para desenvolvê-lo, é necessário ambiente favorável;  

3. Também são necessários bons modelos musicais. 

 4. O sistema de educação idealizado por Suzuki tem como base o método de ensino da 

língua materna;  

5. Prevê também a participação dos pais;  

6. É estruturado em aulas coletivas e individuais;  

7. Possui repertório com níveis de dificuldade graduada;  

8. É baseado na repetição;  

9. É baseado na autodisciplina. 
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A Educação do talento é principalmente uma filosofia de vida, que busca além de ensinar 

um instrumento musical, educar para a vida. Jordão (2019) diz que “é o único método, dentro do 

vasto universo da educação musical, que se apresenta como base uma filosofia de ensino e de 

vida, onde é profundo e eficaz em todos os seus aspectos técnicos e práticos”.  

Para Suzuki, a educação musical deve começar desde o berço, pois assim poderão 

desenvolver uma “alma nobre, alto senso de valores e habilidades esplêndidas” (SUZUKI, p.28, 

2008), a ideia por trás do desenvolvimento desde a primeira infância, é de que é muito mais fácil 

desenvolver as habilidades durante o crescimento, pois “aquilo que não praticamos, durante 

nosso crescimento, exige muito esforço e dor mais tarde” (SUZUKI, 2008, p.56).  

Suzuki era um adepto do Zen-Budismo e os princípios dessa filosofia foram incluídos em 

sua pedagogia, principalmente a repetição e a memória, pois estes são valores altamente 

cultivados “não como um meio que leva a um fim, mas como um fim em si mesmo”. A prática da 

repetição tem um papel muito relevante na Educação do Talento, pois por meio dela pode-se 

conseguir criar hábitos melhores e mais produtivos no estudo, como também na vida.  

Suzuki associou o aprendizado da língua materna com o aprendizado do instrumento 

musical, contribuindo para a aprendizagem instrumental na educação infantil, além disso  

mostrou que o aprendizado não cabe somente a alguns indivíduos especiais, mas que todos são 

capazes, levantando a bandeira de que talento não é inato, mas treinado, e que fatores como o 

ambiente em que a criança cresce, os estímulos e a educação que recebem são fundamentais para 

que se tornem talentosas, isto não só na música, mas em qualquer área. 

 

“O objetivo da Educação do Talento é treinar as crianças, não para serem músicos 
profissionais, mas para serem bons músicos e mostrar toda sua habilidade em qualquer 
profissão que escolherem” (SUZUKI,2008, p.105).  
 
Desenvolvi um novo método para ensinar crianças muito pequenas – não para formar 
gênios, mas para, através do violino, aumentar a habilidade infantil. Fiz essa pesquisa 
durante muitos anos. Por isso, gostaria de colocar todos os meus esforços nesse tipo de 
educação, no futuro. Se a ideia encontrar aprovação, ajudarei no ensino nessa linha” 
(SUZUKI, 2008, p. 42).  
 
Talento não é herdado ou inato, mas sim, treinado e educado”. “Gênio é um título 
honorífico dado àqueles que são criados e treinados para altas habilidades” (SUZUKI, 
2008, p.32). “Toda criança pode ser educada, é apenas uma questão de método de 
educação. Qualquer um pode treinar a si mesmo, é só uma questão de usar o tipo certo 
de esforço” (SUZUKI, 1983, p. 39). “eu só quero formar bons cidadãos. Se uma criança 
ouve boa música desde o dia do seu nascimento e também aprende a tocar, desenvolve 
sensibilidade, disciplina e perseverança. Conquista assim um bom coração.” (SUZUKI, 
2008, p.139). 
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Então aprender a tocar um instrumento pelo método Suzuki, é como se aprende a língua 

materna, os alunos são incentivados a ouvir diariamente, para se familiarizar com o repertório, e 

internalizar as peças, automatizar os padrões rítmicos e melódicos. Nas aulas, ocorre bastante 

imitação e repetição, de acordo com os mecanismos de execução e demonstrações 

verbais/gestuais que o professor instrui em aulas. Seguindo a sensação de um bebê aprendendo a 

língua materna, são trabalhados a memória, percepção auditiva: o “tocar de ouvido” se prevalece 

no aprendizado inicial, e só depois a leitura e escrita musical são acrescentadas. (AFONSO; 

AGUERA, 2020).   

O princípio da educação do talento utiliza a música como ferramenta de formação 

humana, não somente musical. Busca-se a formação integral e transdisciplinar do aluno, pois o 

compreende de forma mais plural: 

 

O princípio da Educação do Talento, baseado na maneira por que se aprende a língua 
materna, vai, certamente, mudar o curso da educação. Ninguém ficará para trás; baseado 
em amor, ele desenvolverá verdade, alegria e beleza como parte do caráter da criança. Se 
nada mais conseguir, pelo menos ensinará às crianças [...] a terem calor humano e prazer 
em fazer as coisas boas para os outros. Pode-se educar pessoas assim (SUZUKI, 1983, p. 
56).  
 

Suzuki foi um grande exemplo de ser humano, deixou um legado teórico e metodológico 

de música, onde influenciou e vem influenciando uma grande geração de músicos-educadores. 

Hoje existe uma grande comunidade de alunos e professores Suzuki espalhada pelo mundo, e 

como reflexo da grande contribuição para a humanidade, Suzuki recebeu vários títulos 

honorários, foi proclamado Tesouro Nacional Vivo do Japão e também indicado ao Nobel da Paz. 

 

 

 

 

2.1 O Método Suzuki no Brasil 

 

 

A Educação do Talento no Brasil começou a ser difundida por volta de 1970 pelo nome 

de Luise Gassenmayer, mais conhecida como Irmã Wilfried na cidade de Santa Maria/RS e 

Londrina/PR, que viu possibilidades de incentivar as cordas na pequena orquestra da UFSM, 
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onde também era professora, e também efetivar a aplicação do método Suzuki no Brasil (Penna, 

1998). Luise foi ao Japão para estudar com o Dr. Shinichi Suzuki onde conheceu diversos 

professores que estudavam com ele. O Trabalho desenvolvido pela irmã Wilfried, por meio do 

Método Suzuki teve muita repercussão e formou diversos alunos que levaram, naturalmente, as 

ideias da Educação do Talento para diversas regiões do Brasil” (CASTRO; PIMENTEL, 2022, 

p.13). 

“Outro nome de destaque nesta história é a professora Hildegard Soboll Martins, que 

iniciou uma classe de alunos Suzuki em Curitiba-PR, no ano de 1976” (PONTES,2017, p.15). 

Hildegard promoveu diversos cursos de formação de professores no Sul do Brasil, ela foi aluna 

de John Kendall o responsável por trazer a metodologia Suzuki para os Estados Unidos. “John 

Kendall veio em 1980 pela primeira vez ao Brasil para ministrar um workshop para professores 

em Santa Maria, evento importante para reunir professores Suzuki e reforçar a importância da 

pedagogia no país” (ILARI,2012, p.192). 

A disseminação do método inicialmente se concentrou na região sul do país, em mais de 

15 cidades, posteriormente espalhando por todo o país. 

Após Wilfried, outros professores deram continuidade ao método Suzuki no Brasil 

destacando-se: Hildegard Martins, Bianca Bianchi e Edna Savytzky, José Carlos Lima, Carlos 

Souza, Carlos Alberto Vieira, Regina Grossi, Ligia Froehner, Consuelo Froehner, Marco Antonio 

Penna, e Efraim Flores1, Fredi Gerling2, Paulo Bosísio e Shinobu Saito 3(ILARI 2012) e 

(PONTES,2017).  

Hoje há uma grande comunidade no Brasil, e por volta do ano de 2010 ocorreu um 

encontro especificamente organizado pelo Centro Suzuki de Campinas/SP onde os interessados 

pela metodologia Suzuki se organizaram e criaram a AMS Brasil (Associação Musical Suzuki do 

Brasil), cujo o objetivo é reunir professores que adotam as ideias no país, divulgar e promover 

cursos de formação de professores. A AMS Brasil possibilita ampliar as relações com outras 

organizações Suzuki espalhadas pelo mundo, uma das principais é a Associação Suzuki das 

 
1 Efraim Flores Efraim Flores, o primeiro professor do método Suzuki no Brasil autorizado pela Associação do 
Método Suzuki (Suzuki Teacher). Ele estudou dois anos no Japão com o professor Dr. Shinichi Suzuki e tornou-se, 
então, spalla da Orquestra da UFSM (GUEDES, 2004, p.11). 
2 Fredi Gerling – o criador de um projeto de extensão da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, que utiliza o 
método, fornecendo aulas de violino à comunidade local (ILARI, 2012, p.16). 
3 Shinobu Saito - ela é uma das responsáveis pelos cursos de formação de professores no Brasil (teacher trainer), 
grande parte da formação dos professores Suzuki que atuam no país passa pelo contato com ela (PONTES, 2017). 
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Américas4 (SAA – Suzuki Association of the Americas) e ISA5 (Associação Suzuki 

Internacional) (PONTES,2017). No site da Associação a descrição aparece como: 

 

“A Associação Musical Suzuki do Brasil (AMSBrasil) é uma entidade sem fins 
lucrativos dedicada a promover a excelência do ensino e a formação de professores por 
meio da difusão da Metodologia Suzuki. Contribui para a integração de professores 
Suzuki residentes no Brasil e também com o movimento Suzuki Latino Americano e 
Mundial através de encontros de pais, alunos e professores. Formada por professores 
capacitados e pais interessados, atua em todo o país, fomentando cursos de capacitação 
para professores e formação para alunos” (AMSBRASIL). 

 

“Há onze anos, pais e professores do Centro Suzuki de Campinas organizaram o 
primeiro encontro de alunos Suzuki. Esse encontro, em uma casa de retiros no interior de 
São Paulo, ficou conhecido como Retiro de Primavera Suzuki. Desde então, o evento 
cresceu a cada ano, fomentando outras atividades similares. Com o crescimento no 
número de alunos e professores tornou-se possível em 2010 trazer professores do 
exterior para realizar a Semana de Capacitação de Professores Suzuki. Ambos eventos, 
idealizados pela Profa. Dra. Shinobu Saito, contribuíram para a difusão da Metodologia 
Suzuki no Brasil, e servem para a motivação da comunidade de pais, professores e 
alunos Suzuki. Surgiu então a Associação Musical Suzuki de São Paulo AMS.SP), que 
foi fundada em 2010 para suprir as necessidades legais, administrativas e logísticas 
necessárias para apoiar professores e pais que buscam conhecimento sobre a Filosofia e 
a Metodologia Suzuki. Em 2016, a AMS.SP se tornou a Associação Musical Suzuki do 
Brasil” (AMS Brasil) 

 

Outro ponto importante é a atuação da metodologia no país, que através de professores 

treinadores (Teacher Trainer) credenciados pela SAA, promovem os cursos de formação em 

diversas cidades brasileiras (PONTES, 2017, p.16). Podemos destacar a professora Shinobu Saito 

violinista que reside na cidade de Campinas, Renata Pereira flautista da cidade de São Paulo e 

Fábio dos Santos violinista de Campinas/SP que são professores treinadores do Brasil. Esses 

professores têm sido de grande importância para o crescimento de professores Suzuki no Brasil, 

pois a formação dos professores Suzuki passa pelo registro na SAA (Associação Suzuki das 

Américas) e a presença desses Teacher Trainer residentes no país possibilita a realização dos 

 
4 Suzuki Association of the Americas – SAA (Associação Suzuki das Américas) http://suzukiassociation.org  
É a organização responsável pelo desenvolvimento, promoção e coordenação de professores Suzuki nas américas do 
norte, centro e sul. A SAA também é responsável pela certificação dos professores que realizam treinamento Suzuki 
e da coordenação de professores capacitadores. Organiza bianualmente uma Conferência, que acontece atualmente 
em Minneapolis, Minesota, nos Estados Unidos, no final de maio. Regularmente concede bolsas para professores 
interessados em continuar sua capacitação (AMSBrasil). 
5 International Suzuki Association – ISA (Associação Suzuki Internacional) http://internationalsuzuki.org/ 
É a instituição responsável pela proteção do nome e pela coordenação internacional das cinco associações Suzuki 
regionais: ASA, ESA, PPSA, SAA e TERI. Além disso, protege a edição do material oficial para o Método Suzuki 
por meio de comitês, compostos por professores pertencentes às associações regionais (AMSBrasil). 
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cursos de capacitação6, e é notável o grande aumento de Escolas Suzuki pelo Brasil que vão 

desde Porto Alegre, no Rio Grande do Sul, Macapá, Brasília, Salvador, Rio de Janeiro, São 

Paulo, Campinas, Goiânia e muito mais. 

 

 

 

 

 
6 Os cursos de capacitação são a principal porta de acesso à comunidade Suzuki e às suas práticas [...] A principal 
forma de transmissão do conhecimento prático e pedagógico sobre a metodologia ocorre dentro dos cursos de 
capacitação, onde os professores têm a possibilidade de se aprimorarem enquanto e educadores e instrumentistas 
(ALVIM; SANTIAGO, 2018, p.2). 
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3. O MÉTODO SUZUKI PARA VIOLÃO 

 

 

O Método Suzuki foi criado inicialmente para o ensino do violino, e embora Suzuki 

fosse um violinista, este não é uma escola de violino, mas uma filosofia de ensino de 

instrumento musical. Alguns conceitos técnicos que ele ensinou aos seus alunos foram 

essenciais para organizar a metodologia permitindo assim adaptá-la a outros instrumentos 

como acordeom, contrabaixo, latão (trompete, trombone, tuba, eufônio, trompa francesa), 

violoncelo, flauta, órgão, piano, flauta doce, violino, viola, canto e violão - que vamos tratar 

neste capítulo.  

Muitas pessoas não conhecem o método para violão, embora já exista há mais de 25 

anos como frisa Andrea Cannon (2012) em artigo para o site do GFA7(Guitar Foundation of 

America), porém a procura por professores do instrumento vem crescendo significativamente, 

tendo em vista que os alunos Suzuki vêm atuando significativamente em competições solo e 

em grupo nos últimos anos da GFA. Cannon (2012) destaca os violonistas Xavier Jara e Yossi 

Kohrman Glaser ganhadores das últimas competições da GFA e diz que “Recentemente, a 

GFA viu mais alunos Suzuki no Ensemble Showcase e entre os vencedores recentes nas 

Divisões Sênior e Júnior da Competição Juvenil”, o que gerou grande sucesso e visibilidade 

do método para violão. 

A versão para violão foi idealizada através de um processo colaborativo de professores 

(década de 80) dos Estados Unidos, Europa e Austrália, e o violonista Frank Longay foi o 

responsável pela edição dos livros para violão. Roberts e Gendron (2012) contam que Frank 

Longay iniciou a formação através do violino e violoncelo para compreender a aplicação do 

método, que depois foi adaptado para violão, e Bill Kosller viajou para o Japão para mostrar 
 

7 A Guitar Foundation of America (GFA) é uma organização sem fins lucrativos americana de violão 

clássico que foi fundada em 1973 na Convenção Nacional de Guitarra patrocinada pela American String Teachers 

Association .A fundação oferece vários serviços que vão desde aulas de violão até uma loja de violão, competições e 

eventos. A fundação depende de doações, eventos e publicidade em seu site para financiamento. A fundação 

publica Soundboard Scholar, um jornal revisado por pares, e Prodigies, uma revista para crianças. A fundação 

mantém uma Convenção e Competição Internacional. O International Concert Artist Competition dá os seguintes 

prêmios ao vencedor: um contrato de gravação com a Naxos ,contrato de publicação, dinheiro e uma turnê 

internacional.  (WIKIPÈDIA). 
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os primeiros rascunhos do livro 1 para o Dr. Suzuki que demonstrou bastante interesse na 

versão para violão, pois achou que poderia ser muito útil nos países da América do Sul, onde o 

piano e violino eram menos acessíveis, foi desta maneira que surge o método Suzuki para 

violão no mundo (ROBERTS; GENDRON, 2012).  

A partir disso, em 1986 cria-se um comitê de violão nos Estados Unidos através de uma 

reunião pela SAA onde Frank Longay8, William Kosller 9e Cesar Benevidas do Peru criaram o 

primeiro comitê internacional de violão da SAA, sob total apoio do Dr. Suzuki. Roberts e 

Gendron descrevem que:  

 

“Um US Suzuki Guitar Committee foi formado mais tarde, composto por Bill Kossler, 
Frank Longay, Seth Himmelhoch, Andy LaFreniere, Simon Salz e Erin Johnson. Frank e 
Bill trabalharam incansavelmente, viajando pelo país para treinar professores de violão 
interessados e representando as Américas internacionalmente, enquanto trabalhavam 
para desenvolver o repertório estudantil para violão de acordo com os princípios do Dr. 
Suzuki” (ROBERTS; GENDRON, 2012). 
 

Assim, em 1991 os livros para violão 1 e 2 foram publicados, após passarem por diversos 

processos de verificação, revisão e redigitação, tendo a contribuição de diversos professores para 

a continuidade dos livros. Houve um trabalho cuidadoso de pesquisa de verificação da eficácia do 

método onde os livros foram testados em centenas de alunos. Cada volume foi organizado de 

forma gradativa, desde canções folclóricas até o repertório mais avançado do violão clássico 

(ROBERTS; GENDRON, 2012). 

 

 
8 Frank Longay foi membro fundador e presidente do Comitê de Violão da Associação Internacional Suzuki 

e do Comitê de Violão da Associação Suzuki das Américas. Frank assumiu um papel de liderança no 

desenvolvimento de um repertório graduado para violão através da metodologia Suzuki e, como instrutor de 

professores registrado, trabalhou incansavelmente para transmitir seu conhecimento e experiência a instrutores de 

violão nos EUA e em todo o mundo (SAA). 
9 William Kossler é autor de várias publicações sobre pedagogia do violão, e seus artigos apareceram em 

várias revistas nacionais de música. Realizou residências nas Comissões de Artes da Carolina do Sul e do Tennessee 

e, como bolsista do Rotary International, passou um ano no Japão estudando com o pedagogo Dr. Shinichi 

Suzuki. Co-autor do Método de Violão Suzuki, o Sr. Kossler conduziu workshops nos Estados Unidos, América do 

Sul, Canadá, Europa e Austrália. Ele atualmente é o diretor da Winston-Salem Suzuki School 

(winstonsalemsuzukischool.com) na Carolina do Norte de Winston-Salem e atuou no Touring Artists Directory do 

NC Arts Council como intérprete de violão, alaúde e vihuela (SAA). 
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3.1 A bibliografia para violão  

 

 

Os livros do método Suzuki de violão foram organizados em 9 volumes, sendo pensados 

de forma gradativa, para que haja uma assimilação completa dos passos ensinados, de modo que 

“cada peça se torna um passo adicional para o desenvolvimento da técnica” (CHAGALJ, 2021, 

p.5). Cada livro possui uma ordem técnica e musical do que deve ser aprendido, e todos os 

volumes são acompanhados de gravações que permitem aos alunos ouvir as peças que estão 

aprendendo. 

De modo geral algumas peças do repertório do livro 1 são especialmente padronizado 

para todos os instrumentos – em particular as “Variações de Brilha, Brilha Estrelinha” (embora 

sejam transpostas para tonalidades apropriadas a cada instrumento) (BARBER, 1991), desta 

maneira todos os alunos que estão iniciando no livro 1 em qualquer instrumento pelo método 

Suzuki, tocam repertório similares, cujo o objetivo da padronização do repertório é incentivar os 

alunos a construir motivações sólidas, que os levem a querer tocar o que os colegas já tocam, e 

juntos poder compartilhar suas experiências com as peças em comum (CHAGALJ,2021). A partir 

do livro 2 começa a se especificar de acordo com o repertório do instrumento. 

O livro 1 é especificamente introdutório, abordando aspectos de postura e colocação das 

mãos (direita e esquerda), com músicas folclóricas. Neste, a maior parte é constituída por 

melodias a 1 ou 2 vozes, em modo maior, tendo um total de 14 peças. Este livro é o mais 

importante, pois ele abordará as bases técnicas para os demais livros, e se bem assimilados, o 

desenvolvimento se tornará fluido.  

No livro 2, nível de dificuldade das peças eleva um pouco mais, e neste já traz 

compositores do repertório violonístico, como M. Carcassi, M. Giuliani, B. Calatayud e N. 

Paganini, totalizando 10 peças; neste livro algumas peças já são adicionadas o toque livre (sem 

apoio10).  

 
10 Pode se conjecturar, analisando a questão do toque com apoio, que Frank Longay optou por toque apoiado, pois 
sua formação segue a linha de Francisco Tárrega, partindo do ponto de vista que um dos seus professores foi aluno 
de Segovia ou simplesmente entender que ele teve uma concepção parecida com a de Pinto (1985), por exemplo, o 
qual afirma que o toque apoiado dá mais estabilidade para mão direita dando para o estudante um maior sentido de 
segurança mantendo a postura correta e promovendo assim uma melhor sonoridade na iniciação do instrumento 
(AFONSO; AGUERA, 2020,p.11). 
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O livro 3 possui 13 peças com níveis intermediários, tendo peças de F. Carulli, J. 

Sagreras, N. Coste, N. Paganini, J. Küffner, H. Ayala e alguns compositores Anonymous.  

No livro 4, com 9 peças sendo de M. Carcassi, M. Giuliani, F. Sor, Meissonier, 

Anonymous, L. Mozart e R. Vidalli – as duas últimas peças deste livro (Bourée de L. Mozart e 

La Folia de R. Vidali) são um pré-requisito para os professores que desejam fazer os cursos de 

livro 1 a 4 (são consideradas de nível básico), onde devem enviar uma gravação para a SAA, e 

aguardar a avaliação da sua audição11. 

Livro 5, - 8 peças de: J. Ferrer, Anon, J. Sagreras, F. Sor, J.S.Bach, J. Viñas e M. Giuliani. 

Livro 6, – 7 peças, neste estão inclusos a Bourrée da suíte BWV 996 de J.S.Bach, 

Guardame Las Vacas de L. de Narvaéz, consideradas importantes do repertório para violão.  

O livro 7 já traz um concerto para violão e bandolim de A. Vivaldi, uma sonata de 

Domenico Cimarosa, Canarios de Gaspar Sanz, o Prelúdio da BWV 998 de J.S.Bach, e Sons de 

Carrilhões (Sounds off bells) de um compositor brasileiro - João Pernambuco. 

 O livro 8 possui 6 peças, que inclui a Gavotte 1 e Rondó 2 da BWV 995, o Minuetto I e II 

da BWV 1007 e o Prelúdio da BWV 1007 de J.S.Bach, entre outras.  

E por fim o livro 9 com 5 peças de níveis técnicos mais elevados em todo método. Este 

com obras grandiosas do repertório do instrumento como “Variations on a Theme of Mozart 

Op.9”de Fernando Sor, Recuerdos de la Alhambra e Capricho Árabe de Francisco Tárrega, 

Asturias de Issac Albéniz e a Fantasia de Alonso Mudarra. Neste o professor que deseja se 

capacitar nos 9 livros, deve enviar a audição das “Variações sobre um tema da flauta mágica de 

Mozart” de Fernando Sor, assim o professor terá aprovação para fazer os cursos de capacitação 

de todos os livros.  

O ponto principal em todos os livros é a revisão dos aspectos de postura, produção de um 

belo som, técnica de mão direita e  esquerda, o uso natural do corpo, treinamento do ouvido (a 

leitura é recomendada somente após a finalização do livro 1), a importância de dominar bem um 

passo antes de passar para o próximo, a construção de um ambiente positivo de ensino, apoio e 

presença total dos pais, as aulas em grupo como fonte de motivação ( a importância das crianças 

 
11 Para se tornar um professor capacitado no Método Suzuki, é necessário realizar, a priori, o curso de filosofia 
Suzuki, sendo esta a base para toda a Metodologia criada por Suzuki, antes de realizar os cursos de capacitação nos 
livros de todos os instrumentos. Antes da realização dos cursos de instrumento é necessário realizar uma audição, 
sendo esta um vídeo que se envia para a Associação Suzuki das Américas (SAA), uma vez que cada instrumento é 
necessário a gravação de uma música de um dos livros da metodologia, visto que a música é definida de acordo com 
o nível em que o candidato se inscreve (ASSOCIAÇÃO SUZUKI DAS AMÉRICAS). 
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aprenderem umas com as outras). Devemos lembrar que o método Suzuki não é formado somente 

pelos livros, mas sim a “sistematização dos diferentes níveis de progresso, cabendo ao professor 

suplementar aquilo que ele julgar necessário, sempre que houver dificuldades do aluno em 

transpor o limiar de um novo nível” (GERLING, 1989 apud Luz, 2004, p.12). Por fim, o que o 

Dr. Suzuki ensina em sua filosofia: “caráter primeiro, habilidade depois” (SUZUKI, 2008, p.88, 

90). 
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4. ASPECTOS COGNITIVOS DA APRENDIZAGEM 

 

 

Cognição segundo Brites (2019), consiste no processamento de informações, tendo várias 

regiões cerebrais como responsáveis por várias funções para que o indivíduo possa perceber, 

integrar, compreender e responder, pensar e avaliar os estímulos do ambiente, tudo ao redor, 

como o cumprimento de tarefas ou atividades sociais. 

A cognição é um motor para a aprendizagem, pois é a partir do desenvolvimento 

cognitivo que ocorre o aprimoramento de habilidades, esta envolve diversos aspectos do 

desenvolvimento cerebral, que levam o cérebro a pensar e estabelecer conceitos. Estes conceitos 

são importantes para o aprendizado, já que o mesmo envolve a aquisição de competências, 

habilidades, conhecimentos, comportamentos e valores. Nesse sentido, a aprendizagem musical, 

especialmente da performance musical, requer em muitas instâncias diversos processos mentais, 

físicos, motores, além de experiências emocionais que envolvem um grande trabalho do sistema 

nervoso central (PEDERIVA, 2006).  

 

Sabemos que o cérebro é parte fundamental para o funcionamento do sistema nervoso, 
pois, por meio dele, “tomamos consciência das informações que chegam pelos órgãos 
dos sentidos e processamos essas informações, comparando-as com nossas vivências e 
expectativas” (COSENZA & GUERRA, 2011, p. 11 apud OLIVEIRA, 2014, p.30). 

 

Os estímulos do ambiente são parte fundamental para os processos de maturação do 

cérebro, e a qualidade desses estímulos relaciona-se diretamente com o desenvolvimento físico e 

psicológico dos seres humanos, como também no enriquecimento cognitivo, social e afetivo 

(COLL, PALACIOS & MARCHESI, 1996 apud OLIVEIRA, 2014). Sloboda (2007) apud 

Meirelles, Stoltz e Lüders (2014, p.123) diz que “todas as nossas relações com a música são 

comportamentos aprendidos culturalmente, e que entender os mecanismos cognitivos envolvidos 

neste desenvolver de habilidades, passa necessariamente, pela compreensão do pensamento 

humano, isto é, pela cognição”. 

Então, a habilidade musical envolve um conjunto de habilidades cognitivas que vão além 

de uma habilidade específica, Segundo Meirelles, Stoltz e Lüders (2014) o desenvolvimento 

musical requer habilidades multimodais como: habilidades motoras, musicalidade, habilidades 

para o aprendizado e a criatividade, onde os pontos fortes e fracos de cada aprendiz, além de 
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aspectos como a motivação e autodisciplina devem ser observados no processo de aquisição da 

habilidade musical. Oliveira (2014) diz que: 

 

A inteligência musical, é a “habilidade para apreciar, compor ou reproduzir uma peça 
musical. Inclui discriminação de sons, habilidade para perceber temas musicais, 
sensibilidade para ritmos, texturas e timbre, e habilidade para produzir e/ou reproduzir 
música, (OLIVEIRA, 2014, p.53). 

 

Pesquisas realizadas a respeito da aprendizagem e treino de habilidades que exigem alta 

qualificação como a música e esportes destacam que o acúmulo de conhecimento é necessário 

para alcançar altos níveis de performance e que a aquisição e desenvolvimento das representações 

mentais se tornam fundamentais para um melhor controle, planejamento, raciocínio, manutenção 

e melhora das habilidades cognitivas. Ericsson (1991, 1996, 2005) apud Meirelles, Stoltz e 

Lüders (2014, p.125) diz que “o esforço é um dos fatores determinantes para se tornar 

especialista em qualquer coisa”, e “que são necessárias aproximadamente dez mil horas de 

prática para se chegar ao nível de alta qualificação em qualquer domínio. Isto equivale a 

aproximadamente vinte horas semanais de estudo durante dez anos”. Segundo Suzuki: 

 

O treinamento, esforço e prática por dez anos cultivarão um talento superior: Pontos 
fracos ou dificuldades em crianças são geralmente considerados como “caráter” ou 
“natureza” e são aceitos como tal. Mas, através do treinamento, em um programa de 10 
anos, pode-se encontrar o contrário, os pontos de excelência. Se realmente fizer esforço 
honesto, qualquer pessoa – creio – poderá cultivar um talento em 10 anos. Mesmo em 
um ano, podemos transformar falhas em boas qualidades, se nos propusermos objetivos 
elevados. Após 10 anos, se pode conseguir resultados extraordinários. Assim, com 
prática, uma grande criatividade pode encontrar expressão na vida de uma pessoa (2008, 
p. 58) 

 

A música, assim como outras práticas que envolvem aspectos específicos como 

treinamento e refinamento de habilidades, são designadas como atividades individuais por serem 

acompanhadas por um professor ou treinador, a denominada prática deliberada12; esta consiste 

em um “conjunto de atividades e estratégias de estudo, cuidadosamente planejadas, que têm 

 
12 “A prática deliberada, segundo o especialista em excelência humana, Dr. K. Anders Ericsson, é um termo para 
definir a relação entre a prática e o nível de desempenho em alguma tarefa que você já pratica há anos, sempre com 
foco em ter um rendimento superior ao já obtido. Anders Ericsson passou uma década analisando profissionais – de 
músicos a cirurgiões –, tentando entender como eles alcançam o topo da excelência em seu campo de atuação. A 
análise do médico conclui que o correto é desenvolver o modo correto de pensar e agir e isso se torna mais 
importante que o talento. “Sempre houve essa discussão de que, para ser bom, você tinha que nascer com um dom. 
Do contrário, estaria fadado ao fracasso. Essa é uma visão errada”, comenta o professor da Universidade Estadual da 
Flórida” (Em Foco, 2019). 
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como objetivo ajudar o indivíduo a superar suas fragilidades e melhorar sua performance” 

(SANTIAGO, 2006, p.53).  

Desta maneira, para compreender a melhor forma de ensino e prática, deve-se levar em 

consideração vários aspectos que se relacionam com o tempo efetivo de prática e o seu 

aprimoramento, que são aspectos como: motivação, experiência, relação professor/aluno, 

afetividade, concentração, esforço deliberado, e “um programa educacional efetivo que busque a 

melhor forma de construção de conhecimento e o desenvolvimento e treino de habilidades 

cognitivas multimodais”. “Para que os sujeitos se desenvolvam musicalmente é necessário 

esforço deliberado para motivarem-se a treinarem habilidades cognitivas que estão interligadas a 

energia da afetividade proveniente da evocação de profundas emoções fruto da mente musical” 

(MEIRELLES; STOLTZ; LÜDERS, 2014, p.127). 

 

Hallam (2010) apud Meirelles, Stoltz e Lüders (2014) dizem que os testes de habilidades 

musicais do passado já não possuem mais utilidades, pois há evidências que comprovam que o 

desenvolvimento musical está ligado ao número de horas de prática e estudo de qualidade, e não 

necessariamente a herança genética como muito se acreditava. O mais importante é que o estudo 

seja feito de forma contínua e consciente, onde não haja excessos, pois o excesso também pode 

levar os estudantes a desistir. Ericsson (1996) apud Meirelles, Stoltz e Lüders diz que as 

diferenças individuais referentes à quantidade de prática deliberada, são determinadas a partir do 

treino diário, e que para se construir uma prática diária saudável, indica-se uma prática em torno 

de quatro horas diárias durante os anos, sem se levar a exaustão, isso vale para músicos 

profissionais, atletas e qualquer atividade que requer alto nível de especialização/qualificação etc. 

Outro ponto importante para a aprendizagem é o processo de memorização, Carter (2012) 

e Hallam (2011) apud Meirelles, Stoltz e Lüders (2014) dizem que durante o processo de 

aprendizagem fatores como motivação, autorrealização, interação social, apoio dos pais, 

personalidade do professor, interações entre pares e estado de espírito ou humor tem se mostrado 

mais importantes para o desenvolvimento do que a quantidade de prática em si, e que 

interferências de cunho negativo durante o processo podem acarretar um aprendizado deficiente, 

se comparado a um momento onde as condições se encontram  favoráveis, então situações 

estressantes, traumatizantes ou que abalem a psique podem afetar diretamente os processos de 

memória e aprendizagem. 
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Então as relações biológicas e socioculturais são fatores importantes na formação humana, 

e as intenções, desejos e crenças individuais e do ambiente em que estamos inseridos tem 

significados muito particulares para cada indivíduo. A proposta do método Suzuki corrobora com 

as ideias expostas, pois Suzuki acredita que a relação do ser humano com a aquisição de 

habilidades: 

“não pode ser conseguido por mero pensar e teorizar, mas tem de ser acompanhado por 
ações e práticas [...]. Só na ação, a potência da força vital pode se desenvolver 
inteiramente. A habilidade se desdobra com a prática. Uma pessoa inativa não 
desenvolve habilidades. [...] Portanto, nascer com qualidades superiores ou excelentes 
apenas significa nascer com habilidade de se adaptar mais rapidamente e mais 
sensivelmente ao próprio meio” (SUZUKI, 2008, p. 30, 23).  

 

 

4.1 O Triângulo Suzuki: pais, professores e alunos 

 

 

A Educação do Talento tem como base principal para seu funcionamento três pessoas 

importantes: Pai, aluno e professor, esses três formam o denominado triângulo Suzuki, essa 

relação triádica envolve muito apoio mútuo. Para Suzuki o aprendizado da criança ocorre pela 

imitação, e os pais são suas referências, onde possuem impacto direto na sua formação, pois 

“cabe a eles motivar a criança na difícil tarefa da prática instrumental diária, que, por sua vez, 

ajuda a desenvolver, na criança, a persistência necessária ao estudo do instrumento musical” 

(MATEIRO; ILARI, 2012, p.199). 

Desta maneira, numa aula pelo método Suzuki, os pais participam ativamente, onde suas 

funções são a de observar atentamente as aulas e as instruções do professor, pois os pais são as 

pessoas que estarão no dia-a-dia das crianças, são eles que irão auxiliar os filhos nos estudos 

diários. Cabe a eles construir uma cultura musical em casa seguindo os preceitos da abordagem 

da língua materna, onde seja um ambiente estimulante de autoconfiança e autoconhecimento, 

contribuindo no aprofundamento dos laços familiares (ALVARENGA; LEME JOLY; 2019) 

(MATEIRO e ILARI, 2012). 

 

Assim, é criado um ambiente musical adequado para a criança. Com o ambiente criado, 
as crianças começam a tocar em grupo, elas tocam junto com as crianças mais adiantadas 
e essa influência, segundo Suzuki, traz grande benefício para o aprendizado delas. “Isso 
é a verdadeira educação do talento” (SUZUKI, 1994, p.22). 
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A aula Suzuki segundo Castro e Pimentel (2022, p.11) pode ser resumida em 10 passos:  

 

1)A mãe ensina o filho, dando o exemplo. A mãe deve aprender o instrumento antes de 
ensiná-lo ao filho. Para isso, três meses antes de a criança começar as aulas, a mãe deve 
já ter noções básicas do instrumento. 2) A criança repete o aprendizado, sempre que tem 
oportunidade. Para Suzuki, as crianças não se cansam da repetição, ao contrário dos 
adultos. Por isso, a repetição no aprendizado da música torna-se imprescindível. 3) A 
criança ouve. Ouvir é fundamental no processo, por isso as crianças devem ouvir as 
gravações das peças que estão estudando, visto que ao ouvirem bons exemplos tendem a 
querer repeti-los. 4) A criança vê a mãe tocando o instrumento. Ao ver a mãe tocando, 
com bons hábitos, o instrumento a criança vai procurar imitá-la. 5) Em tempo, a criança 
imita a mãe. Imitar faz parte do comportamento humano, logo, com a educação musical 
não é diferente. 6) A criança desenvolve habilidades físicas e motoras para imitar a mãe. 
A criança deve realizar exercícios preparatórios que auxiliem no desenvolvimento de 
uma boa postura, transformando o instrumento na extensão do corpo da criança. 7) A 
criança imita a mãe, usando sua inteligência. Parte em que a criança fica mais consciente 
de seus movimentos e sons.  8) A criança memoriza o que aprendeu. Uma vez que a 
aprendizagem se dá por imitação, a memória do estudo passa a ocorrer de forma 
automática. 9) A criança compreende o significado da aprendizagem. Ocorre quando a 
criança relaciona o som a uma sensação de prazer em aprender algo. 10) A criança 
vivencia o significado emocional da peça musical. Fase em que a criança experiencia as 
emoções musicais de seu aprendizado (CASTRO; PIMENTEL, 2022, p.11). 

 

Cutietta apud Torres (2019) diz que a assistência dos pais no processo de aprendizagem do 

instrumento contribui para que as crianças se sintam apoiadas e mais confiantes nos estudos, e 

que o objetivo é a construção de um bom relacionamento entre pais e filhos, contribuindo de 

forma positiva na prática do instrumento, sem pressões, mas de forma espontânea. Suzuki em sua 

filosofia tinha como objetivo formar pessoas aptas a serem boas no que fizessem, 

independentemente de serem músicos profissionais, e o reflexo de sua abordagem cunhada na 

interação familiar, reflete no quanto as crianças são influenciadas pelo seu ambiente, e como a 

relação familiar e com o professor reflete no desenvolvimento do aluno (OLIVEIRA, 2014). 

Há diversas justificativas para o acompanhamento dos pais no processo de aprendizagem do 

instrumento, principalmente nos primeiros anos. Trindade (2010) apud Oliveira (2014) diz que:  

 

As razões aduzidas (sic) para o acompanhamento numa fase inicial são o apoio dos pais 
na aprendizagem do violino, a falta de capacidade de concentração e retenção de toda a 
informação por parte da criança, a interação e incentivo para o estudo em casa que 
podem constituir um grande fator de estímulo e motivação (TRINDADE, 2010, p. 84 
apud OLIVEIRA, 2014, p.18). 

 

Pesquisas da psicologia relacionadas as relações familiares e desempenho escolar 
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apontam que as figuras parentais são de extrema importância no bom desempenho e 

desenvolvimento da criança, e que os cuidados necessários são de extrema relevância na 

construção do indivíduo (MARTURANO, FERREIRA, ELIAS, IAN E CHEN apud OLIVEIRA, 

2014). Para Ferreira & Barrera (2010) apud Oliveira (2014): 

 

 “A família, por intermédio de suas ações materiais e simbólicas, tem um papel 
importante na vida escolar dos filhos, e este não pode ser desconsiderado. Trata-se de 
uma influência que resulta de ações muitas vezes sutis, nem sempre conscientes e 
intencionalmente dirigidas” (FERREIRA & BARRERA, 2010, p. 463 apud 
OLIVEIRA,2014, p.40). 

 

Então, se os pais construírem bons relacionamentos com seus filhos, certamente refletirá 

em resultados positivos na prática diária do instrumento (CUTIETTA, p.114 apud OLIVEIRA, 

2014). Suzuki dizia que “precisamos apenas olhar para os pais para imaginar como serão os 

filhos” (SUZUKI, 2008, p. 27). 

Então o que Suzuki propõe é uma construção de cooperação, onde as pessoas importantes 

no desenvolvimento do aluno (pais), estejam realmente acompanhando o processo, e estejam 

apoiando seus filhos, ensinando com bons exemplos e atitudes positivas, a terem 

autoconhecimento e confiança. A ideia de Suzuki como dito por Oliveira (2014) é que: 

 

“Por meio da aprendizagem por música onde a criança aprende a ter controle de suas 
ações motoras e psicológicas da mesma maneira que o aprende de forma natural 
(influenciada pelo ambiente). A ideia de Suzuki, que é a de aprender música tão (ou tão 
quase) naturalmente quanto se aprende a linguagem materna [...]” (OLIVEIRA, 2014, 
p.42). 
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5. ASPECTOS DA PERFORMANCE MUSICAL 

 

O conceito de performance musical segundo Glaser (2018, p.101) pode ser considerado 

como “um resultado do estudo de uma obra musical, uma   apresentação diante de um público, 

seja um recital, um concerto ou uma apresentação de alunos. Para Sloboda apud Glaser (2018) 

“Num sentido mais restrito, porém, a execução musical é aquela na qual um executante ou um 

grupo de executantes interpreta música conscientemente para um público” (Sloboda, 2008, p. 87). 

Refletindo sobre este conceito de performance musical, quero aqui pontuar alguns 

elementos que a envolve; segundo Ray (2015, p.39), aspectos que a compreendem: a fisiologia, a 

técnica, a compreensão do conteúdo (texto musical), como também aspectos psicológicos e 

neurológicos; é através da interação desses elementos e outros mais que o performer 

executa/interpreta. 

Elencando esses aspectos ao que o método Suzuki trabalha em sua metodologia, podemos 

observar que esses elementos podem estar presentes em várias situações de uma aula Suzuki, 

como etapas de preparação que ajudam a solidificar todos esses elementos, antes que os alunos 

cheguem ao palco, aspectos que são cultivados como o:  

 

“Hábito da boa postura com o instrumento, na importância e necessidade do estudo 
sistemático da Música, por meio da repetição, no uso de gravações que favorecem a 
desenvoltura da criança em apresentações e postura no palco e, principalmente, na 
importância da participação dos pais no desenvolvimento humano, social, educacional e 
musical da criança, contribuindo para que ela tenha, de fato, uma formação integral 
como ser humano e possa por meio, inclusive da música, ajudar na construção de uma 
sociedade com mais paz, amor, fraternidade e, claro, com mais arte e música” 
(CASTRO; PIMENTEL, 2022, p.14). 

 

 

5.1 O Método Suzuki na performance: estratégias de preparação para a performance violonística 

 

 

A performance como dito, é o resultado final de um longo processo de preparação, que 

torna público tudo o que foi trabalhado em casa e na sala de aula. No método Suzuki, as 

apresentações dos alunos ocorrem frequentemente. Ao final do aprendizado de um livro, ocorrem 

os recitais de formatura de livro, é como um rito de passagem para o próximo livro que irão 

aprender. Nestes recitais aspectos como: repertório, aspectos físicos, sonoridade, precisão técnica, 
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musicalidade, presença cênica e foco de atenção são pontos que são trabalhados em aula, e 

observados pelos professores na performance de seus alunos, como objetivos alcançados ou que 

ainda precisam melhorar, esses aspectos são chamados de “Descritores de performance 

interpretativa - Material Suzuki praticum”. 

Nas aulas cotidianas, ocorrem pequenas apresentações de alguma peça que o aluno já 

domina (quando as aulas acontecem em centros Suzuki, geralmente, os alunos são convidados a 

tocar para outras turmas, como a classe de bebês), e com o tempo, a partir da bagagem do 

repertório que vão adquirindo, esses exercícios de performance ganham mais tempo e mais peças 

são inclusas; todos esses momentos são criados de forma positiva e divertida, normalmente o 

professor toca junto com o aluno, o que traz segurança e apoio – no violão o aluno toca a melodia 

e o professor o acompanhamento. 

A prática de performance no método Suzuki ocorre em diversos momentos quando os 

alunos tem recitais marcados, geralmente os ensaios ocorrem até com 1 mês de antecedência (a 

depender do professor, aluno ou do instituto). Essas aulas de prática de performance são 

específicas para o recital, onde ocorrem a simulação da futura apresentação, e a plateia são os 

pais (lembrando que os alunos vão repetir inúmeras vezes, e os pais vão aplaudir inúmeras 

vezes). Os alunos repetem o recital, até chegar o dia da apresentação.  

Geralmente os passos trabalhados nos ensaios antes de um recital de violão são: 1) 

Cumprimento (Chamado cumprimento Suzuki, esse cumprimento é feito em todas aulas, 

geralmente quando a aula vai começar, e ao final da aula - para Suzuki esse cumprimento é uma 

forma de respeito, como também um modo de dizer que a aula vai começar ou terminar, sendo o 

momento para se concentrar), 2) O aluno apresenta a peça que irá tocar (falando o nome da obra e 

compositor, dependendo do conhecimento do aluno sobre a peça, e qual nível/livro, pode-se 

apresentar aspectos históricos ou elementos musicais e extramusicais que a música enfatiza), 3) 

Se posiciona (no violão, existem alguns objetos como banquinho de pé esquerdo, antiderrapantes 

que são utilizados, para se posicionar para tocar), 4)toca-se a peça/repertório, após se apresentar, 

5) Cumprimenta o público e agradece, finalizando a sua performance. 

Quando chega o dia da apresentação, é importante que o aluno tenha vivenciado todos 

esses processos de familiarização, onde todos os aspectos que irão compor o recital tenham sido 

trabalhados inúmeras vezes, e, se bem feitos, pode resultar consideravelmente em uma 

performance eficaz. Para o telespectador parece ser mais fruto do talento, mas na verdade foi 
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bastante treino, que foi se automatizando e que se tornou natural. Jordão (2019) diz que “Ao 

trabalhar cada passo e chegar ao resultado, o aluno se estimula a melhorar cada vez mais a buscar 

novos desafios a serem vencidos. Quanto mais os esforços forem reconhecidos e seus avanços 

encorajados, mais o desejo de melhorar estará enraizado”. 

No geral, não há regras inflexíveis, mas que o professor compreenda com clareza a 

natureza do método, que para Suzuki são cinco condições que ele defende como necessárias para 

o desenvolvimento de grandes habilidades (ALVIM; SANTIAGO, 2018): 1- começar o mais 

cedo possível; 2- criar o melhor ambiente possível; 3- usar o melhor método de ensino; 4- 

propiciar uma grande quantidade de prática; 5- contar com a ajuda dos melhores professores” 

(SUZUKI, 1981, p. 23). 

Roberts e Gendron (2011) em um artigo para GFA descreve uma performance de uma 

aluna de violão Suzuki de 7 anos:  

“Ângela caminha confiante para o centro do palco, vestindo suas melhores roupas de 
concerto, carregando seu violão o qual foi presenteada, com a mão direita abaixo do 
pescoço e do seu lado. Ela responde aos aplausos do público com um sorriso e uma 
profunda reverência antes de se sentar em um banquinho ajustável e apoiar o pé 
esquerdo em um apoio para os pés. Quase sem pausa, e sem nenhum traço de ansiedade 
ou autoconsciência, Ângela começa a tocar “A Toye”, uma peça anônima de alaúde 
renascentista com uma melodia envolvente e uma linha de baixo de apoio simples, mas 
eficaz. O timbre que ela produz é focado e bonito, ela toca com expressão e fraseado 
maduro, incluindo um ritardando magistral no final da peça. A resposta do público é 
imediata e entusiástica; Ângela se levanta, radiante, e faz outra reverência antes de sair 
do palco. Ângela tem sete anos – ela toca violão desde os três anos. 
Ângela não é tão incomum – ela é uma das crianças em um número crescente de 
crianças nos Estados Unidos que aprendem a tocar violão através do Método Suzuki, a 
maravilhosa abordagem da primeira infância para o ensino de música que se concentra 
no treinamento do ouvido, no desenvolvimento de uma boa técnica instrumental e na 
produção de um belo som antes de introduzir as complexidades da leitura musical. E se 
os jovens violonistas crescessem com um arcabouço técnico sólido desde o início, sem 
excesso de tensão, usando unhas para produzir o timbre, tudo com o apoio de um grupo 
de colegas, pais e uma rede de professores? E se esses alunos e pais assistissem a 
concertos de violão, tocassem em master classes e ouvissem inúmeras gravações de 
violonistas. E se houvesse violonistas que crescessem tocando em conjunto, 
acompanhados de violinos, flautas, violoncelos, e se sentissem à vontade e confiantes no 
palco? Esta é a ideia por trás da Suzuki Guitar Experience (ROBERTS; GENDRON, 
2011, p.42, Tradução nossa). 

 

 

Ângela, citada acima, assim como muitos alunos que estudam pelo método Suzuki, 

trabalham de forma muito natural em suas aulas e em casa os procedimentos que antecedem 

apresentações, de forma com que quando vão se apresentar em público, realizam apresentações 

belíssimas e encantadoras; é quase impossível não se encantar com os recitais de crianças tão 
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pequeninas, tocando tão bem, de forma musical, com boa postura, boa sonoridade e expressão. 

Como Brandfonbrener & Kjelland (2002) apud Pederiva (2004) diz que nos primeiros anos de 

educação no instrumento deve-se trabalhar de modo a se atentar a cuidados da boa postura, de 

bons hábitos e estilo de vida saudável, levando em consideração a construção de uma técnica 

eficiente e cuidados para evitar possíveis lesões por excesso de repetição, tensões e fadigas. O 

Suzuki trabalha de maneira preventiva, e cuida para que o aluno floresça da melhor maneira em 

seu instrumento.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Suzuki propõe uma metodologia de formação integral dos alunos, como dito 

anteriormente, e isso inclui vários aspectos que vão além da aula de instrumento; esse olhar 

cuidadoso para todos os aspectos que envolvem a formação de um músico, levam os alunos a um 

desenvolvimento de altas habilidades no instrumento. A construção da performance de um aluno 

Suzuki começa desde a primeira aula, pois são criados momentos em que o aluno pode realizar de 

forma confortável através de peças acessíveis, a expressão, a naturalidade do movimento, a 

atenção, a independência e entusiasmo; após diversos momentos e contato com as peças do 

repertório conhecido, estes vão adquirindo a oportunidade de realizar decisões expressivas nas 

peças em que sentem capazes e confortáveis de tocar, pois os aspectos técnicos já foram 

resolvidos, podendo realizar toques imaginativos e senso de estilo, sobre o material que podem 

controlar.  

A performance representa vários aspectos que os alunos conseguiram alcançar, mostra 

além da música, como foi o decorrer do processo; como o próprio Suzuki diz, o desenvolvimento 

está diretamente ligado ao ambiente e as condições que lhes são oferecidas (SUZUKI, 2008). É 

notório que, à medida que os alunos vão se tornando mais conscientes, mais compreendem que a 

dedicação através de exercícios repetitivos, vai ajuda-los a alcançar a habilidade para tocar 

determinada música, como Suzuki diz “Quem não pratica o suficiente, não pode adquirir 

habilidades especiais. Só o esforço que realmente assumimos traz resultados; atalhos não 

existem” (SUZUKI, 1983, p. 87). Por trás desses esforços há principalmente o apoio e incentivo 

dos pais, que impulsionam os alunos na prática, o que faz toda diferença na eficácia do método; a 

participação dos pais nas atividades e eventos musicais dos filhos, como apresentações em 

público, valoriza o crescimento da criança em relação ao desenvolvimento da habilidade de tocar 

o instrumento. 
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Descritores de Performance Interpretativa 

(Material Suzuki Practicum) 

 

1. Repertório 

(a) As demandas técnicas e interpretativas da passagem ou 
passagens musicais escolhidas são proporcionais às habilidades 
técnicas e musicais do intérprete. 

 

2. Aspectos Físicos 

(a) Demonstra postura erguida e equilibrada. 
(b) Demonstra soltura de movimento, e movimentação eficiente (exemplo: não há 

evidências de tensão desnecessária). 
(c) Parece fisicamente cômodo. 

 

3. Emissão de som (Sonoridade). 

(a) A produção do som é agradável, ressonante e plena. 
(b) O som varia quando apropriado. 
(c) As dinâmicas (volumes) são homogêneas e variam quando apropriado. 
(d) (Cordas & Sopros) Usa e varia o vibrato quando apropriado. 

 

4. Precisão Técnica 

(a) Tocas das notas corretas 
(b) A intonação e a afinação estão corretas 
(c) O tempo é apropriado. 
(d) A pulsação está homogênea e varia quando necessária (exemplo: rubato, ritardando). 
(e) O ritmo está correto e preciso. 
(f) (Arpa) Toca sem ruídos de digitação ou de pedal. 

 

5. Domínio Musical (Musicalidade) 

(a) As dinâmicas variam para criar um efeito expressivo. 
(b) As notas se articulam consistentemente e apropriadamente. 
(c) Cria movimento na linha melódica (fraseado, movimentos expressivos de subida ou 

descida). 
(d) As frases terminam com graça (exemplo: dinâmicas controladas, notas do final com 

sustentação). 
(e) A interpretação guarda relação com as convenções estilísticas. 
(f) As escolhas interpretativas são consistentes. 
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(g) A interpretação transmite o caráter da obra (exemplo: a marcha soa uma marcha). 
(h) (Piano e Arpa) A interpretação mostra o jogo das linhas melódicas e seus 

acompanhamentos. 
 

6. Presença Cênica 

(a) Demostra presença com graça e equilíbrio. 
(b) Reconhece os colegas que o acompanham na execução da obra (se for o caso). 
(c) Em caso de erro, segue sem pausa. 
(d) Agradece ao público com uma reverência quando adequado. 

 

7. Foco de Atenção 

(a) Na interpretação transparece a concentração 
(b) Na interpretação transparece confiança em si mesmo (poucas dúvidas ou timidez). 
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